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Manejo de Agroecossistemas e Agricultura Orgânica

Resumo

A simplificação da paisagem compromete a qualidade dos serviços de ecossistema dentro 
de sistemas de cultivo. Predadores generalistas desempenham um importante papel no con-
trole de pragas. O incremento das populações de predadores generalistas pode ser feito pelo 
manejo da diversidade de plantas. Objetivou-se estudar o papel da diversidade da vegetação 
sobre os predadores no solo de plantios de pimenta-malagueta. Avaliou-se também a incidên-
cia da broca-dos-frutos (Symmetrischema dulce) e a produção de pimenta na presença e na 
ausência de plantas espontâneas. Parcelas experimentais consistiram de pimenta-malagueta 
em monocultura ou parcelas com manutenção de plantas espontâneas nas entrelinhas e nas 
bordas. Os predadores de solo foram amostrados por armadilhas de queda. A abundância de 
besouros predadores foi maior em plantios de pimenta com plantas espontâneas. Não houve 
diferença na ocorrência da broca-dos-frutos entre os sistemas de cultivo. A manutenção de 
plantas espontâneas não afetou a produção das plantas de pimenta-malagueta.

Palavras-chave: Carabidae, edafofauna, controle biológico, diversificação do cultivo

Abstract

The landscape simplification compromises the quality of ecosystem services in cropping sys-
tems. Generalist predators play an important role in pest control in agroecosystems. Incremen-
ting their populations can be achieved by managing plant diversity. We aimed to study the role 
of maintenance of non-crop vegetation on predators in the soil of chili pepper agroecosystems. 
The occurrence of the chili pepper fruit borer (Symmetrischema dulce) and the chili pepper 
yield was compared in the presence and in the absence of non-crop plants. Experimental plots 
consisted of chili pepper in monoculture or with maintenance of non-crop plants within the field 
and on the borders. Soil predators were sampled by pitfall traps. The abundance of predatory 
beetles was higher in chili pepper crops where non-crop plants were maintained. There was no 
difference in the abundance of the chili pepper fruit borer between the management systems. 
The maintenance of non-crop plants did not affect the yield of chili pepper plants.
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Introdução

A agricultura convencional promove a simplificação da paisagem enfraquecendo os 

serviços de ecossistema levando à redução da atividade de organismos benéficos, 

resultando em efeitos negativos para o agroecossistema (TILMAN et al., 2002). O ma-

nejo de habitat é um fator importante para a retenção de predadores em um agroe-

cossistema impactando os serviços de ecossistema (BROWN, ADLER, 1989). Mono-

cultivos são suscetíveis a muitas explosões populacionais de pragas, principalmente 

devido à concentração de recursos oferecidos pelas plantas cultivadas (ROOT, 1973) e 

à redução da diversidade e abundância de inimigos naturais (WILBY, THOMAS, 2002; 

CROWDER et al., 2010). O solo dos cultivos abriga muitos artrópodes predadores tais 

como aranhas e besouros que demonstram grande potencial de controle de pragas de-

vido a sua ampla gama de presas possíveis (SYMONDSON et al., 2002). O incremento 

de predadores de solo pode ser efetivamente alcançado pela manipulação do habitat 

de solo, local onde estes predadores se reproduzem, dispersam e forrageiam. A partir 

desta perspectiva, o incremento da comunidade de inimigos naturais através do au-

mento da diversidade da vegetação pode impactar positivamente o controle biológico 

de pragas (LANDIS et al., 2000; GURR et al., 2003).

A manutenção de plantas nativas em agroecossistemas garante aos agricultores uma 

estratégia de controle biológico conservativo de custos mais baixos do que a Introdu-

ção de outras plantas para diversificar os cultivos (WÄCKERS et al., 2005; FIEDLER et 

al., 2008). Ao contrário de plantas introduzidas, as plantas espontâneas (nativas) são 

adaptadas às variações climáticas locais e à fertilidade do solo. Geralmente, práticas 

agronômicas adicionais são dispensáveis para a manutenção de plantas espontâneas, 

exceto o seu manejo para evitar a competição com as plantas cultivadas.

Neste trabalho, objetivou-se estudar o papel de plantas espontâneas sobre a abun-

dância de predadores de solo em plantios de pimenta. Estudou-se também os efeitos 

da manutenção de plantas espontâneas sobre a ocorrência da broca-dos-frutos-da-pi-

menta (Symmetrischema dulce) e comparou-se a produção das plantas de pimenta-

-malagueta monocultura e em áreas plantas espontâneas.

Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos em Oratórios, Minas Gerais, na Fazenda Experi-

mental da EPAMIG (20º 24’ 03” S, 42º 49’ 13” W). A área experimental tem um longo 

histórico de cultivos de pimenta-malagueta. Em julho de 2013, após a aração do solo, 

a área experimental foi preparada aplicando-se adubação de plantio (NPK 4:14:8). A 

área experimental foi dividida em seis parcelas (10 x 10 m) distantes 20 m entre si 
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onde as plantas espontâneas foram totalmente suprimidas. Dois dias após o prepa-

ro do solo, as mudas de pimenta-malagueta foram transplantadas para as parcelas 

em espaçamento de 1 m x 1 m. Cada parcela dentro área experimental representava 

uma repetição dos tratamentos: i – cultivo de pimenta-malagueta com plantas espon-

tâneas; ii – cultivo de pimenta-malagueta em monocultura. As plantas espontâneas 

foram mecanicamente suprimidas a fim de manter o solo descoberto entre as parcelas 

experimentais e entre as linhas de cultivo das parcelas em monocultura. As parcelas 

do tratamento com plantas espontâneas tinham faixas de 20 cm entre as linhas de 

cultivo e faixas de 3 m nas bordas onde as plantas espontâneas cresciam livremente. 

A manutenção de plantas espontâneas foi feita a partir do terceiro mês de cultivo a fim 

de evitar que as plantas espontâneas prejudicassem o crescimento das plantas de pi-

menta (SANTOS et al., 2006). As plantas foram adubadas mensalmente pela aplicação 

de adubo de cobertura NPK (20:5:20, 50 gramas por planta) (PINTO et al., 2006). As 

parcelas foram irrigadas semanalmente por microaspersão durante todo o período de 

cultivo. Nenhum defensivo agrícola foi utilizado para o controle de pragas e doenças.

Os predadores de solo foram coletados por armadilhas de queda. As armadilhas con-

sistiam de um pote plástico de 500 mL enterrado até a borda no solo. Uma solução de 

álcool 70% e detergente (150 mL) foi adicionada no interior de cada armadilha a fim 

de preservar os insetos e impedir sua fuga. Para impedir o encharcamento das arma-

dilhas foi instalada uma cobertura feita de um prato de plástico preso ao solo com três 

estacas de bambu a 15 cm acima da armadilha. As armadilhas foram dispostas 2 m 

distantes entre si. As armadilhas permaneciam nas parcelas durante sete dias, quan-

do eram substituídas por armadilhas novas. Foram colocadas 15 armadilhas em cada 

parcela experimental, dispostas entre as plantas de pimenta. Os insetos coletados 

foram levados ao laboratório para a triagem e identificação. Foram feitas coletas com 

armadilhas em 10 datas, agosto e novembro de 2013. Os inimigos naturais coletados 

foram identificados ao nível de família. A abundância foi calculada a partir do número 

total de inimigos naturais coletados por tratamento.

A produção dos frutos de pimenta foi avaliada em cada tratamento colhendo-se sema-

nalmente os frutos maduros de cinco plantas em cada parcela durante todo o período 

entre Novembro de 2013 e Fevereiro 2014. Os frutos foram levados ao laboratório para 

a contagem e pesagem. Visando estudar o efeito da manutenção de plantas espontâ-

neas sobre a abundância de S. dulce foram feitas amostragens nos frutos de pimen-

ta-malagueta de outubro 2013 a janeiro 2014. Semanalmente, foram amostradas cinco 

plantas em cada parcela experimental coletando-se 20 frutos por planta em diferentes 

fases de maturação (verdes e maduros). Os frutos eram guardados em sacos de papel 
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e levados ao laboratório. No laboratório os frutos foram acondicionados em potes plás-

ticos (500 mL) contendo areia esterilizada como substrato para a pupação das larvas. 

Os potes foram fechados com voile e mantidos em condições controladas (25 ± 5 ºC, 

70 ± 10%, 12:12 L:D). Os potes contendo os frutos foram inspecionados diariamente 

para o registro da presença e número de S. dulce nos frutos.

A abundância de predadores amostrados nas parcelas experimentais foi analisada 

usando Modelos Lineares Generalizados (GLM) ajustado a uma distribuição quasipois-

son com função log link (CRAWLEY, 2012). Antes da análise os dados absolutos foram 

transformados (√x) para a estabilização das variâncias. A abundância de predadores 

de solo foi incluída no modelo como variável resposta e os tratamentos (plantas espon-

tâneas vs monocultura) como variável preditora. A abundância média de predadores 

por tratamento foi comparada usando Análise de Variância (ANOVA). Quando intera-

ções significativas eram obtidas entre a abundância de predadores e os tratamentos, a 

significância entre as abundâncias médias foi testada (CRAWLEY, 2012). A abundân-

cia de S. dulce em frutos de pimenta-malagueta foi analisada usando GLM aplicado à 

distribuição quasipoisson para a correção da sobredispersão (CRAWLEY, 2012). Nes-

ta análise a abundância de S. dulce foi incluída como efeito fixo para ANOVA Qui-qua-

drado relativa aos tratamentos (plantio de pimenta na ausência ou presença de plan-

tas espontâneas). A produção de frutos de pimenta-malagueta foi analisada por GLM 

com distribuição Gaussiana. A média de produção dos tratamentos foi comparada por 

ANOVA (CRAWLEY, 2012). Todas as Análises foram feitas empregando-se o software 

estatístico R, versão 2.1 (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2015).

Resultados e Discussão

Os predadores de solo mais abundantes nas parcelas amostrais foram o besouro pre-

dador (Coleoptera: Carabidae), aranhas-lobo (Araneae: Lycosidae), joaninhas Eriopis 

connexa (Coleoptera: Coccinellidae) e aranhas teias-de-lençol (Araneae: Lyniphiidae). 

Os As besouros Carabidae foram mais abundantes nas áreas de pimenta com plantas 

espontânea do que em monocultura (21,56 ± 9,14 vs 6,66 ± 2,92; χ2= 125,55, df=1, 
P=0,0485). Com relação à abundância de outros predadores de solo não houve dife-

rença entre a presença ou ausência de plantas espontâneas: aranhas-lobo (38,55 ± 

9,25 vs 14,6 ± 8,45 planta espontânea vs monocultura; χ2=3,25, df=1, P>0,05), aranhas 
teia-de-lençol (21,4 ± 8,3 vs 12,8 ± 8,6; χ2=2,14, df=1, P>0,05) e a joaninha E. connexa 

(27,3 ± 7,8 vs 23,2 ± 8,9; χ2=0,06, df=1, P>0,05). A abundância total de predadores não 
diferiu entre os tratamentos (χ2=1,27, df=1, P=0,252).
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A produção de frutos de pimenta-malagueta por planta não apresentou diferença sig-

nificativa entre as áreas de pimenta-malagueta em monocultura (774 ± 61 g) e com 

manutenção das plantas espontâneas (776 ± 68 g) (F[1,28]=0,003; P=0,981). A ma-

nutenção de plantas espontâneas não alterou significativamente média de S. dulce 

por planta de pimenta-malagueta (0,41 ± 0,05 vs 0,52 ± 0,07; monocultura vs plantas 

espontâneas F[1,358]=1,31; P=0,252). Portanto, é possível a manutenção de plantas 
espontâneas nos plantios de pimenta-malagueta sem prejuízos à produção, desde que 

o manejo correto seja feito a fim de se evitar a competição entre as plantas.

A manutenção de plantas espontâneas influenciou a abundância de besouros preda-

dores (Carabidae) no solo de cultivos de pimenta-malagueta. Estes Resultados corro-

boram outros estudos que sugerem que estratégias de manejo de agroecossistemas 

afetam significativamente as populações de besouros predadores (KROMP, 1999; ME-

NALLED et al., 2007). A diversidade da vegetação beneficia predadores generalistas 

pela disponibilidade de múltiplos recursos alimentares necessários para sua sobrevi-

vência. O incremento da diversidade local de plantas aumenta a diversidade e abun-

dância de invertebrados que possam representar recursos alimentares para besou-

ros carabídeos como uma alternativa às espécies pragas associadas com os cultivos 

(NORRIS, KOGAN, 2000; SHOWLER; GREENBERG, 2003; SILVA et al., 2010). Além 

disso, as plantas espontâneas podem representar locais de refúgio para estes besou-

ros Carabidae, aumentando a sua persistência dentro do agroecossistema (LEE et al., 

2001). Adicionalmente, as sementes provenientes das plantas espontâneas represen-

tam recursos alimentares para muitas espécies de carabídeos granívoros represen-

tando um recurso alimentar alternativo (JØRGENSEN, TØFT, 1997). Portanto, esta 

característica aumenta a gama de recursos alimentares providos por plantas espon-

tâneas que besouros carabídeos podem explorar. Embora a manutenção de plantas 

espontâneas não tenha demonstrado efeito sobre a abundância da broca-dos-frutos 

da pimenta, a maior abundância de besouros Carabidae pode contribuir para o contro-

le de outras pragas de hortaliças que habitam o solo tais como a lagarta-rosca, larvas 

de mariposas e moluscos.

Conclusão

A manutenção de plantas espontâneas nos cultivos de pimenta pode ser empregada 

como estratégia de manejo visando ao incremento de populações de besouros preda-

dores no solo. Outras estratégias de manejo de agroecossistema devem ser estudadas 

visando o favorecimento de outros grupos de predadores de solo.
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